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RESUMO
A entrada na universidade pode influenciar negativamente os hábitos alimentares dos jovens, favorecendo padrões de risco, como baixo consumo de frutas e verduras e 

alta ingestão de ultraprocessados, o que pode contribuir para o excesso de peso. O estudo de padrões alimentares é uma ferramenta essencial na prevenção e tratamento da 

obesidade. Este estudo transversal buscou identificar padrões alimentares e sua relação com o excesso de peso entre estudantes universitários da área da saúde. A análise 

fatorial por componentes principais, seguido de rotação ortogonal varimax, identificou quatro padrões alimentares: comum brasileiro (arroz, feijão, frango e carga fatorial 

negativa para massas); padaria (pão, óleo, leite, processado, massa e bolo); lanchonete (refrigerante, lanches, açúcar e carga fatorial negativa para frutas e verduras); e café 

regional (preparações à base de milho, ovo, café e carga fatorial negativa para verduras). Juntos, os quatro padrões explicaram 34,83% da variância total. O excesso de peso, 

definido pelo índice de massa corporal ≥ 25 kg/m2, foi observado em 32,4% dos universitários. Utilizou-se regressão de Poisson com estimativa robusta da variância para 

estimar as razões de prevalências do excesso de peso (desfecho) em relação aos padrões alimentares (exposição), ajustado por variáveis sociodemográficas, adotando-se nível 

de significância de 5%. Nenhum dos padrões alimentares identificados esteve associado ao excesso de peso no grupo estudado. Portanto, concluímos que os quatro principais 

padrões alimentares identificados nos universitários avaliados (comum brasileiro, padaria, lanchonete e café regional) não mostraram associação com excesso de peso. 
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ABSTRACT
Enrolling in university can negatively affect the dietary habits of young people, fostering unhealthy behaviors like inadequate intake of fruits and vegetables and excessive consumption 

of ultra-processed foods, which may lead to weight gain. Examining dietary patterns is a crucial approach for the prevention and management of obesity. This cross-sectional study 

aimed to identify dietary patterns and their association with excess weight among students in health sciences. Principal component factor analysis, followed by varimax orthogonal 

rotation, identified four dietary patterns: 'common Brazilian' (rice, beans, chicken, and negative factor loading for pasta); 'bakery' (bread, oil, milk, processed foods, pasta, and cake); 

'snack bar' (soft drinks, snacks, sugar, and negative factor loading for fruits and vegetables); and 'regional coffee' (corn-based dishes, eggs, coffee, and negative factor loading for 

vegetables). Together, these four patterns explained 34.83% of the total variance. Excess weight, defined by a body mass index ≥ 25 kg/m², was observed in 32.4% of the students. 

Robust variance estimation was employed in Poisson regression to calculate the prevalence ratios of excess weight (outcome) concerning dietary patterns (exposure), controlling 

for sociodemographic factors, at a significance level of 5%. None of the dietary patterns identified were linked to excess weight in the group under investigation. Therefore, we 

conclude that the four main dietary patterns identified among the evaluated university students ('common Brazilian', 'bakery', 'snack bar', and 'regional coffee') showed no 

association with excess weight.  
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INTRODUÇÃO

A entrada no espaço universitário é marcada por 
um período de independência dos jovens universitá-
rios, consolidando comportamentos individuais que 
podem acompanhá-los por toda a vida. A cobrança 
e o estresse gerados pelas exigências da universidade 
podem contribuir para uma mudança no estilo de 
vida, inclusive sobre seu comportamento alimentar, 
o que pode ter associação com o excesso de peso e 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) 
(Neres et al., 2024; Protano et al., 2023).

Estima-se uma elevada prevalência de comporta-
mentos de risco à saúde na população universitária 
associados, sobretudo, a hábitos alimentares que se 
destacam pelo reduzido consumo de frutas e legumes, 
elevado consumo de produtos embutidos e outros 
ultraprocessados, os quais contêm altos níveis de gor-
duras saturadas e trans, açúcares e sódio (Tao et al., 
2022; Fernandez, Lopez, 2020).

A análise do consumo alimentar, por meio de 
padrões alimentares, tem recebido grande destaque, 
sendo considerada uma ferramenta fundamental nos 
programas de intervenção nutricional, pois permite 
compreender os processos de prevenção e tratamento 
do sobrepeso e obesidade, além de outras doenças 
crônicas não transmissíveis (Li et al., 2024).

A associação entre padrões alimentares e o 
excesso de peso tem sido investigada por vários 
estudos na última década (Forouhi, 2023; Gao et al, 
2021; Denova-Gutiérrez et al., 2011; Sun, Buys, Hills, 
2014; Eilat-Adar et al., 2013).  Hábitos alimentares 
compostos de carnes vermelhas, laticínios integrais, 
alimentos processados e grãos refinados, geralmente 
denominados de ‘ocidental’ (Denova-Gutiérrez et al., 
2011), aparecem associados diretamente à obesidade 
geral e abdominal (Sun, Buys, Hills, 2014). Por outro 
lado, os padrões alimentares denominados ‘saudável’, 
marcados pelo consumo de frutas, vegetais, grãos 
integrais e peixes, apresentam associação inversa com 
a obesidade (Eilat-Adar et al., 2013). 

Especificamente entre universitários, os dados 
ainda são escassos, não sendo de conhecimento dos 
autores estudos publicados que tenham investigado 
tal relação nesse público. Assim, considerando a 
grande prevalência da obesidade globalmente e a sua 
estreita ligação com a dieta, bem como as mudanças 
na alimentação dos universitários, o presente estudo 
teve como objetivo identificar os principais padrões 
alimentares e sua associação com o excesso de peso 
em universitários da área da saúde.

MATERIAL E MÉTODOS 

Delineamento e população do estudo
Tratou-se de um estudo de caráter transversal, que 

analisou estudantes de uma Universidade Pública 
Estadual localizada em Fortaleza, Ceará. O tamanho 
da amostra foi estimado em 381 alunos, com base no 
cálculo amostral para populações finitas (Cochran, 
1977), considerando: tamanho da população de 
1.490 alunos matriculados no primeiro semestre de 
2018 (235 de Ciências Biológicas, 424 de Educação 
Física, 336 de Enfermagem, 203 de Medicina e 292 
de Nutrição), prevalência de excesso de peso de 50%, 
Intervalo de Confiança (IC) de 95%, erro máximo de 
5% e taxa de não resposta de 20%.

A distribuição de indivíduos por curso foi propor-
cional à quantidade de alunos matriculados em cada 
um e a seleção da amostra foi realizada por conve-
niência. A amostra final compreendeu 380 estudantes 
da área da saúde, os quais cumpriram os seguintes 
critérios de inclusão: estarem regularmente matricu-
lados em um dos cinco cursos, terem 18 anos ou mais 
e concordarem em participar da pesquisa, mediante 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). 

Perfil sociodemográfico
Os dados foram obtidos por entrevistadores pre-

viamente capacitados. As variáveis socioeconômicas 
e demográficas (sexo, idade, curso, raça, renda, esco-
laridade dos pais, trabalho e estado civil) foram 
coletadas por meio da aplicação de um questionário 
estruturado.

Consumo alimentar
Os dados do consumo alimentar foram obtidos por 

recordatório alimentar de 24 horas, aplicado em dia 
único, referente a um dia útil, e de forma presencial. 
Os dados do consumo alimentar, obtidos em medidas 
caseiras, foram inseridos no programa REC24h-
ERICA. Esse programa foi desenvolvido a partir do 
Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes 
(ERICA) especialmente para entrada dos dados do 
recordatório alimentar de 24h (Barufaldi et al., 2016). 
Os dados foram conferidos para evitar erros.

Excesso de peso 
O peso corporal foi medido em balança digital 

Plenna®, com capacidade para 150 kg e sensibilidade 
de 100g, e a estatura, em estadiômetro portátil, com 
capacidade de 1,98 m e sensibilidade de 0,5 cm. O 
índice de Massa Corporal (IMC) (peso (kg) / altura 
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(m)² foi calculado para diagnóstico do estado nutri-
cional, com categorização segundo a Organização 
Mundial da Saúde (WHO, 1998). Para análise esta-
tística, considerou-se indivíduos com e sem excesso 
de peso (IMC ≥ 25 kg/m2 e IMC < 25 kg/m2), 
respectivamente.  

Análise estatística
Inicialmente foi realizada análise estatística des-

critiva, sendo as variáveis contínuas expressas em 
mediana e intervalo interquartil, e as categóricas 
em frequências simples e percentuais. A normali-
dade foi avaliada com o teste de Shapiro Wilk. Para 
identificar os padrões alimentares utilizou-se aná-
lise fatorial por componentes principais, seguido de 
rotação ortogonal do tipo Varimax. O coeficiente de 
Kaiser Meyer-Olkin (KMO) e o teste de esfericidade 
de Bartlett foram empregados para confirmar a ade-
quação dos dados à análise fatorial (Hair et al., 2010; 
Newby, Tucker, 2004).

Os critérios utilizados para a definição do número 
de fatores retidos foram os componentes com auto-
valores maiores que 1,0, gráfico de Cattel (scree plot) 
e o significado conceitual dos padrões identificados. 
Foram retidos quatro principais padrões alimentares 
e os alimentos com cargas fatoriais ≥ 0,30 ou ≤ - 0,30 
foram considerados importantes em cada padrão. 
Dentro de um componente, cargas negativas indicam 
que há uma relação inversa com o item alimentar, 
enquanto cargas positivas indicam associação direta. 
Cada participante recebeu um escore para cada fator 
retido. Os padrões alimentares foram categorizados 
em quartis, sendo que o quartil superior da distribui-
ção indicou a maior adesão ao padrão alimentar. 

A associação entre os padrões alimentares e o 
excesso de peso foi investigada utilizando-se a regres-
são de Poisson com estimativa robusta de variância. 
Para estimar as Razões de Prevalência (RP) do des-
fecho, tanto análises ajustadas quanto não ajustadas 
foram realizadas, considerando o excesso de peso 
como variável dependente e os padrões alimentares 
como variáveis independentes. Na análise múltipla, 
ajustou-se para as variáveis sociodemográficas (sexo, 
idade, curso e renda). Todos os padrões alimentares 
foram inseridos na análise, ou seja, realizou-se ajuste 
simultâneo entre os padrões alimentares, uma vez 
que a análise fatorial por componentes principais 
gera padrões não mutuamente exclusivos. As estima-
tivas foram expressas tanto por pontos quanto por 
intervalos com 95% de confiança. Como as variá-
veis independentes foram divididas em quartis, o 
valor de p para a tendência foi calculado. As análises 

foram realizadas utilizando o software Stata versão 
13.0, sendo considerados significantes os valores de 
p <0,05.

Aspectos éticos
O projeto maior foi delineado seguindo os prin-

cípios éticos presentes nas normas da Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 
2016) para pesquisas que envolvem seres humanos 
e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Ceará, sob o parecer de 
número 2.171.536 (CAAE: 66687917.0.0000.5534).   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi composta por 380 universitá-
rios, com mediana de idade de 21 anos (IIQ 19-22), 
predominantemente do sexo feminino (64,5%). 
Os participantes se autodeclararam, em sua maio-
ria, como de raça/cor não branca (65,5%), vivendo 
sem companheiro (96,8%), não exercendo atividade 
remunerada (83,6%) e com renda familiar entre 2 e 8 
salários mínimos (61,5%). Em relação ao nível edu-
cacional dos pais, 65,7% dos pais e 71,9% das mães 
tinham, no mínimo, o ensino médio completo. O 
excesso de peso foi identificado em 32,4% dos par-
ticipantes. Os cursos com maior representatividade 
foram Educação Física (28,5%), Enfermagem (23,1%) 
e Nutrição (21,3%) (Tabela 1).

Quatro principais padrões alimentares foram 
identificados entre os universitários estudados: 
'comum brasileiro' (arroz, feijão, carne, com carga 
fatorial negativa para massas); 'padaria' (pão, leite, 
bolo, alimentos processados e óleo); 'lanchonete' (lan-
ches, suco, açúcar, com carga fatorial negativa para 
verduras); e 'café regional' (café, preparações à base 
de milho e ovo). Esses quatro padrões explicaram, 
juntos, 34,83% da variância total, com os padrões 
'comum brasileiro' e 'padaria' sendo os que mais con-
tribuíram, explicando 9,28% e 8,90% da variância, 
respectivamente (Tabela 2).

Não foi observada associação significativa entre 
os padrões alimentares identificados e o excesso de 
peso entre os universitários estudados (Tabela 3). 
Contudo, o padrão denominado comum brasileiro 
explicou a maior porcentagem de variância. Sua com-
posição foi pouco variada e compreendeu alimentos 
tradicionais da dieta brasileira como o arroz e fei-
jão, também observado em outros estudos (Santos, 
Conde, 2020; Vilela et al., 2014, Gimeno et al, 2011), 
além de frango.  
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Os padrões padaria e lanchonete foram compostos 
de alimentos que frequentemente compõe lanches, 
com elevada densidade energética, em substituição 
de refeições principais, o que é muito comum entre 
adultos jovens (Catala, Tormo-Santamaria, 2019), 
como a amostra do presente estudo. O padrão padaria 
tem alimentos semelhantes aos de padrões brasilei-
ros denominados de ‘ocidental’ (Vilela et al., 2014) 
e ‘lanche tradicional’ (Massarani, et al., 2015). O 
padrão alimentar denominado lanchonete foi com-
posto por alimentos ricos em açúcares, com destaque 
para os refrigerantes, e gorduras saturadas e trans. 
Padrões com composições semelhantes, mas com 
nomenclaturas diferentes foram identificados como 
‘Obesogênico’ (Gimeno et al., 2011) e ‘Denso em 
energia’ (Langsetmo et al., 2010) em adultos de ambos 
os sexos. 

O quarto padrão alimentar encontrado foi 
nomeado de café regional por apresentar compo-
nentes alimentares típicos da alimentação da região 
Nordeste do Brasil, como o milho (IBGE, 2020). 
Padrão semelhante, denominado de ‘comum nor-
destino’, foi identificado em homens na região 
metropolitana de Fortaleza, Ceará (Nogueira et al, 
2019).  Outro estudo, também de delineamento 
transversal, com universitários do curso de nutrição, 
identificou quatro principais padrões alimentares: 
‘tradicional’ composto por raízes/tubérculos, legu-
mes, laticínios, carne e ovos, suco natural de frutas/
vegetais; padrão 2 rotulado como ‘dias do exame’ 
era composto por pães/cereais, embutidos e bebidas 
artificiais; padrão 3, intitulado ‘final do semestre’, foi 
caracterizado predominantemente por doces/açúcar 
e salgadinhos; e padrão 4, denominado ‘ansiedade’, 
composto de café/chá e gorduras (Pereira-Santos et 
al., 2016).

Com isso, podemos observar algumas semelhan-
ças com os padrões identificados no presente estudo, 
principalmente, em relação aos padrões padaria e 
lanchonete. Esses padrões podem ser considerados 
de risco à saúde dos estudantes universitários, pois 
são nutricionalmente inadequados, monótonos e com 
baixo teor de fibras e nutrientes necessários para a 
preservação da saúde (IBGE, 2020).

Os padrões alimentares identificados como pada-
ria e café regional conservam certas características 
que atestam especificidades dos hábitos alimentares 
regionais como o consumo de preparações à base de 
milho, ovos e pães (IBGE, 2020). Comumente, encon-
tram-se variações na literatura sobre a composição 
entre padrões com a mesma nomenclatura, assim 
como a utilização de diferentes termos para descre-
ver padrões com composições semelhantes. Essas 

diferenças podem ser justificadas pela subjetividade 
dos métodos de análise de componentes principais 
(Hair et al., 2010). 

Não houve associação entre os padrões ali-
mentares identificados e o excesso de peso nos 
universitários. Padrões alimentares compostos de ali-
mentos tradicionais da dieta brasileira (arroz e feijão), 
frequentemente denominados ‘tradicional’, aparece 
como protetor contra a obesidade, medida pelo IMC 
(Santos, Conde, 2020). No nosso estudo, o padrão 
composto por arroz e feijão, comum brasileiro, era 
pouco diversificado e monótono (Sichieri, 2002), o 
que pode ter contribuído para uma menor ingestão 
energética e a ausência de associação com o excesso 
de peso. 

Em geral, padrões alimentares compostos de 
carnes vermelhas, laticínios integrais, alimentos 
industrializados, grãos refinados, fast food, doces e 
bebidas açucaradas, comumente denominados de 
‘ocidental’, aparecem associados positivamente à obe-
sidade geral e abdominal (Sun, Buys, Hills, 2014). 
Entretanto, associações inversas também são obser-
vadas (Gao et al., 2021; Santos, Conde, 2020).

A literatura destaca que padrões alimentares ricos 
em vitaminas, minerais, fibras e gorduras insatura-
das, com baixos teores de açúcares e gorduras trans 
e saturadas, principalmente provenientes de frutas e 
vegetais (Sun, Buys, Hills, 2014), estão inversamente 
associados à prevalência de obesidade. Esses padrões 
são frequentemente denominados como ‘Saudável’ 
(Eilat-Adar et al., 2013; Eckhardt et al., 2017; Rocha 
et al., 2019) ou ‘Prudente’ (Santos, Conde, 2020). 
No entanto, um padrão alimentar com essas carac-
terísticas não foi observado entre os universitários 
avaliados, o que pode, em parte, explicar a ausência 
de associação entre o consumo alimentar e o excesso 
de peso neste grupo. De modo geral, os padrões iden-
tificados apresentaram baixa qualidade nutricional, o 
que pode contribuir para a falta de relação entre os 
hábitos alimentares e o estado nutricional observado.

Embora a maioria dos indivíduos neste estudo não 
apresente excesso de peso, é importante destacar que 
o padrão alimentar observado entre eles pode repre-
sentar um fator de risco significativo a longo prazo. 
Estudos apontam que dietas com baixa qualidade 
nutricional, ricas em alimentos ultraprocessados, 
açúcares e gorduras saturadas, estão fortemente asso-
ciadas ao desenvolvimento de obesidade e outras 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como 
doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e dislipide-
mias. Esses hábitos alimentares inadequados, quando 
mantidos ao longo do tempo, podem contribuir para 
o acúmulo gradual de peso e agravar o risco dessas 
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condições de saúde (Prince et al., 2015). Assim, a 
ausência de excesso de peso neste momento não eli-
mina a necessidade de intervenções preventivas e 
educativas que promovam uma alimentação saudável, 
visando minimizar o impacto futuro dessas doenças.

Algumas limitações devem ser consideradas ao 
interpretar os achados do presente estudo. Primeiro, 
as limitações inerentes ao delineamento do estudo 
transversal, que não permite estabelecer uma asso-
ciação causal entre padrões alimentares e excesso de 
peso. Segundo o método de avaliação do consumo 
alimentar, que como todos os métodos, apresentam 
limitações inerentes. Entretanto, reforça-se que todas 

as medidas foram tomadas para minimizar os erros, 
além disso, os entrevistadores foram devidamente 
treinados. Terceiro, a análise fatorial por componen-
tes principais é considerada um método subjetivo em 
que os investigadores precisam tomar várias decisões. 
Porém, no presente estudo, todas as decisões foram 
baseadas em extensa revisão da literatura e a meto-
dologia está detalhadamente descrita. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo identificou quatro principais 
padrões alimentares que descreveram o consumo de 
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universitários da área da saúde: comum brasileiro 
(arroz, feijão, frango e uma carga fatorial negativa 
para massas); padaria (pão, óleo, leite, processado, 
massa e bolo); lanchonete (refrigerante, lanches 
como salgados e sanduíches, açúcar e uma carga fato-
rial negativa para frutas e verduras); e café regional 
(preparações à base de milho, ovo, café e uma carga 
fatorial negativa para verdura), que não estiveram 
associados com o excesso de peso no grupo.  
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